
 “ABORDAGEM DAS VITIMAS: 
RELAÇÃO DAS TRAVESTIS E 

TRANSEXUAIS  COM O TRÁFICO 
DE PESSOAS PARA O TRABALHO 
ANÁLOGO AO DE ESCRAVOS.”

Beth Fernandes
Psicóloga, Especialista em Administração Educacional;

Especialista em Planejamento Educacional – SALGADO/RJ.;
Especialista em Psicologia Clinica - UNICAMP; 

 Mestre em Saúde Mental – UNICAMP; 
Presidenta do Fórum de Transexuais de Goiás;

 Presidenta da ASTRAL/GO



Gênero



QUEM NASCEU PRIMEIRO: O OVO OU A GALINHA?

Gênero é um conceito que explica os comportamentos de mulheres e de 
homens em nossa sociedade e com estes comportamentos podemos 
“identificar” os sentimentos internalizados (masculinos e femininos) das 
pessoas.Gênero define como as pessoas se sentem e essas pessoas, 
homens e mulheres, podem culturalmente se sentirem masculinas e/ou 
femininas.

As pessoas podem desempenhar papéis de gêneros masculinos e/ou 
femininos, independentes do sexo anatômico de nascença, levando as 
pessoas a se comportar socialmente como masculinas e/ou femininas.
As pessoas se sentem masculinas e ou femininas independentes de seu sexo 
anatômico, e desempenham papeis de gêneros masculinos e femininos 
independentes da imposição social.

 PENSANDO GÊNERO



                                      
TRAVESTIS - São pessoas que se identificam com a imagem e estilo feminino, que 
desejam e se apropriam de indumentárias e adereços de sua estética, realizam 
com frequência a transformação de seus corpos através da ingestão de 
hormônios e/ou da aplicação de silicone industrial, assim como, pelas cirurgias de 
correção estética e de próteses, o que lhes permitem se situar dentro de uma 
condição 
agradável de bem estar biopsicossocial. 

TRANSEXUAIS - São pessoas que não se identificam com seus genitais biológicos 
(e suas atribuições sócio-culturais), podendo também através da cirurgia de 
transgenitalização exercer sua identidade de gênero em consonância com seu 
bem estar bio-psico-social e político.

TRANSGÊNEROS - São pessoas que temporariamente se caracterizam como o 
sexo oposto, na maioria das vezes com finalidades artísticas, lúdicas ou eróticas. 
Entre elas encontramos transformistas, drag queens, drag kings, crossdressers…

IDENTIDADE DE GÊNERO



 

Heterossexuais – São aqueles indivíduos com atração afetiva 
    e sexual por pessoas de sexo diferente do seu.

Bissexuais - São indivíduos que se relacionam sexual e/ou
afetivamente com pessoas do sexo masculino e feminino. 

 Homossexuais - São aqueles indivíduos que tem orientação
 sexual e afetiva por pessoas do mesmo sexo.
Gays: são indivíduos que, além de se relacionarem afetiva e sexualmente
com pessoas do mesmo sexo, têm um estilo de vida de acordo com
 essa sua preferência, vivendo abertamente sua sexualidade.
Lésbicas: Terminologia utilizada para designar a homossexualidade
feminina.

ORIENTAÇÃO SEXUAL OU OPÇÃO SEXUAL?









MULHER TRANS 







• Drag queens / Drag kings / Transformistas
• Travestis / Crossdressers
• Homens e mulheres trans
• Homens cisgênero sem pênis
• Mulheres cisgênero sem útero e/ou seios
• Homens femininos hetero/bi/homo/asex
• Mulheres masculinas hetero/bi/homo/asex
• Pessoas assexuais românticas ou não
• Pessoas intersexuais
• Pessoas não-binárias
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FORMAS DE EXPLORAÇÃO



SEXO DA VÍTIMA



SEXO DA VÍTIMA











PROSTITUIÇÃO X TRABALHO

• A prostituição não é crime e, não sendo crime, é 
uma atividade humana contida a remuneração 
que, por consequência, necessita sim receber a 
regulamentação. É imprescindível reconhecer 
que a regulamentação vai viabilizar a proteção 
das profissionais do sexo, contudo também de 
todas as pessoas que se empregam dos serviços. 
É preciso compreender a prostituição como um 
trabalho e não como uma atividade proibida



A EMPREGABILIDADE PARA AS 
TRAVESTIS E TRANSEXUAIS

• Quando é dito que o trabalho é atividade 
fundamental para o desenvolvimento do ser 
humano, compreende-se a importância do 
direito ao trabalho. Travestis e transexuais 
não têm esse direito garantido devido ao 
preconceito. Ainda que elas queiram arranjar 
um emprego com rotina, horário de trabalho 
e carteira assinada, o preconceito fica 
manifesto quando elas se candidatam a uma 
vaga.



• A empregabilidade de travestis e transexuais se 
torna um desafio em razão do preconceito 
estabelecido na sociedade brasileira. Todavia, 
não é algo impossível de ser realizado. 

• Incluir a diversidade nas empresas é modificar os 
valores em prol do bem social, compreendendo 
os sujeitos como seres individuais, com 
diferenças que cooperam para o 
desenvolvimento e sucesso organizacional



Após uma operação policial devo manter a vítima juntamente 

com os traficantes e outras pessoas associadas à situação de 

tráfico para recolher o testemunho de todos em conjunto.

ABORDAGENS : Erros  mais frequentes:



Devo recolher o testemunho da vítima o mais rapidamente 

possível, para que esta não se esqueça de nenhuma 

informação ou prova importante para o processo. Só após 

recolher o testemunho e as provas, providenciarei os 

apoios que a vítima necessita.

Erros mais frequentes: 



Devo começar a planear a acomodação e o apoio de uma 
vítima assim que possível, mesmo antes de iniciar os 
procedimentos da investigação e recolha de provas.

•Escuta qualificada: - possibilita  a                       
desinternalização do estigma;
                                                            - a emergência de aspectos 
subjetivos – fortalecê-los;
                                                            - outras re-significações e 
escolhas.

As ações de atendimento devem possibilitar:
Mudança e Inclusão.

Atendimento Psicossocial. Reações psicológicas das Vítimas
De Tráfico de Pessoas 



 MANIFESTAÇÕES PSÍQUICAS E COMPORTAMENTAIS:
                                    P – Presente   M – Moderada A – Acentuada
                                



• Direito à não ser discriminada em função da situação de 
tráfico

• Direito à preservação de privacidade e identidade;
• Direito à confidencialidade dos procedimentos judiciais 

relacionados;
• Direito à orientação e assistência jurídica;
• Direito à alojamento adequado, aconselhamento e 

informações no tocante aos direitos reconhecidos em 
lei, em língua que possa ser compreendida;

• Direito à assistência médica, psicológica e material e 
oportunidades de emprego, educação e formação, 
observando-se suas necessidades específicas;

• Direito à proteção de sua integridade física;
• Direito à obter indenização pelos danos sofridos;
• Direito à retornar a o seu país de origem.

DIREITOS DAS VÍTIMAS



Ser transexual é 
perigoso: o Brasil é o 
pais que mais mata pessoas 
trans no mundo.
A questão transexual é 
cada vez mais presente 
na mídia, mas isso 
ainda não tem 
facilitado a vida de 
quem tem essa 
condição. 

A reação das pessoas é 
absolutamente 
imprevisível e, nesse 
caso, inclui até risco 
de assassinato. A taxa 
de homicídios para as 
pessoas transexuais no 
hemisfério sul é cerca 
de 50% maior do que a 
taxa de homicídios de 
gays e lésbicas. 



SER TRAVESTI É PERIGOSO

• Nenhum grupo social no Brasil sofre mais 
discriminação do que as travestis, os 
assassinatos costumam ser muito cruéis, é um 
nível de violência elevadíssimo. A expectativa 
de vida dessa população não ultrapassa os 37 
anos de idade, são excluídas da escola, da 
família, do mundo do trabalho, levando-as 
muitas vezes a terem que trabalhar com a 
prostituição.











““Aquele que olha para fora sonha. Mas o que olha para dentro acorda” (C.G. Jung)”.

     MUITO OBRIGADA!

fbeth@bol.com.br
(62) 98419-2523

mailto:fbeth@bol.com.br
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